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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

OBRA: AMPLIAÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE CENTRAL – (SERVIÇOS DE 

APOIO DE GESTÃO E EXECUÇÃO ADMINISTRATIVA) 

 LOCAL: Rua Agilberto Maia, 206, Centro, Guaporé/RS 

ÁREA: 34,18m² 

RESPONSÁVEL TÉCNICO: Eng. Gean Carlos de Oliveira – CREA/RS 231857 

 

DESCRIÇÃO GERAL DA PROPOSTA 

 

O presente memorial tem por objetivo a descrição dos serviços de preparação e construção de uma 

ampliação na Unidade Básica de Saúde Central, visando ampliar e separar os serviços de administração 

devido à demanda e necessidade de espaço na área de saúde no Município de Guaporé, RS, com uma 

área total de ampliação de 34,18m2, composta por Espaço de Armazenamento e Atendimento da 

Farmácia, como conta no projeto em anexo. 

Consistindo o projeto na preparação de canteiro com a remoção de pavimento existente e pequenas 

demolições em pontos específicos, execução de sapatas vigas e pilares em concreto armado, 

fechamento em alvenaria com acabamento argamassado, colocação de aberturas em vidro e alumínio, 

cobertura com terças metálicas e telhas trapezoidais, acabamentos internos e externos, elétrica e 

hidráulica. 

As obras deverão ser orçadas em conformidade com este Memorial Descritivo, os projetos e seus 

detalhes construtivos. Caso este Memorial seja omisso em algum aspecto, deverão ser observadas as 

regras das boas técnicas de construção. 

 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Memorial Descritivo 

e com os documentos nele referidos, em caso de dúvidas/ questionamentos, a CONTRATADA deverá 

acionar a FISCALIZAÇÃO antes de tomar qualquer ação não prevista neste projeto, prevalecendo 

sempre o que estabelecer as normas técnicas, legislação pertinente e as boas práticas. No caso de 

divergência entre os itens descritos neste memorial e os apontados nas pranchas de projeto, prevalecerá 

o que é apresentado no projeto.  

A execução dos serviços seguirá as normas técnicas de execução indicadas pelos fabricantes para 

a aplicação de produtos das respectivas normas. 

Serão impugnados pelo órgão técnico de fiscalização todos os serviços que não estiverem de 

acordo com os projetos, memoriais e especificações. 
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Ficará a Empreiteira responsável por refazer os serviços impugnados, logo após o recebimento da 

notificação correspondente, ficando por sua conta as despesas decorrentes destas providências. 

 

MATERIAIS E MÃO DE OBRA 

 

Os materiais empregados devem seguir as especificações contidas neste Memorial e sua utilização 

na obra fica condicionada à aprovação por parte da fiscalização. 

Cada lote de material deverá ser comparado com a respectiva amostra, previamente aprovada, que 

permanecerá no canteiro de obra até o fim dos trabalhos, para permitir, a qualquer momento, sua 

comparação com os materiais empregados. 

Itens de acabamento de superfícies (tinta, forro, cerâmica, ...) deverão passar por análise e 

aceitação da FISCALIZAÇÃO antes da aplicação/colocação. 

A mão de obra necessária para a execução dos serviços deverá estar tecnicamente capacitada para 

os mesmos. 

 

MEDIÇÕES E RECEBIMENTOS 

 

Deverão ser obedecidas as seguintes condições gerais:  

Somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento os serviços e obras 

efetivamente executados pela CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, respeitada a 

rigorosa correspondência com o projeto e suas modificações expressa e previamente aprovadas pelo 

CONTRATANTE.  

A medição de serviços e obras será baseada em relatórios periódicos elaborados pela 

CONTRATADA, registrando os levantamentos, cálculos e gráficos necessários à discriminação e 

determinação das quantidades dos serviços efetivamente executados. A discriminação e quantificação 

dos serviços e obras considerados na medição deverão respeitar rigorosamente as planilhas de 

orçamento anexas ao contrato, inclusive critérios de medição e pagamento.  

O CONTRATANTE efetuará os pagamentos das faturas emitidas pela CONTRATADA com base 

nas medições de serviços aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, estabelecido conforme distribuição dos 

eventos, na planilha “eventograma” anexa ao projeto. Nenhum evento poderá ser medido parcialmente, 

somente de forma que a execução esteja em sua totalidade.   

O Recebimento dos serviços e obras executados pela CONTRATADA será efetivado em duas 

etapas sucessivas:  

• Na primeira etapa, após a conclusão dos serviços e solicitação oficial da CONTRATADA, 

mediante uma vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO e/ou Comissão de Recebimento de Obras e 

Serviços, será efetuado o Recebimento Provisório. Após a vistoria, através de comunicação oficial da 

FISCALIZAÇÃO, serão indicadas as correções e complementações consideradas necessárias ao 

Recebimento Definitivo, bem como estabelecido o prazo para a execução dos ajustes;  
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• Na segunda etapa, após a conclusão das correções e complementações e solicitação oficial da 

CONTRATADA, mediante nova vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO e/ou Comissão de 

Recebimento de Obras e Serviços, será realizado o Recebimento Definitivo;  

• O Recebimento Definitivo somente será efetivado pelo CONTRATANTE após a apresentação 

pela CONTRATADA da Certidão Negativa de Débito fornecida pelo INSS, certificado de 

Recolhimento de FGTS e comprovação de pagamento das demais taxas, impostos e encargos 

incidentes sobre o objeto do contrato. 

• O Recebimento Definitivo da obra não exime a CONTRATADA da responsabilidade contratual 

por falhas, erros ou defeitos que venham a ser identificados após o recebimento. 

 

PROJETOS 

 

Os serviços devem ser executados rigorosamente de acordo com os projetos apresentados. 

Qualquer alteração que se fizer necessária em função do desenvolvimento dos trabalhos deverá, 

obrigatoriamente, ser autorizada pela fiscalização. 

Os projetos devem ser executados conforme informações complementares constantes no Memorial 

Descritivo e Planilha Orçamentária, composto de projeto arquitetônico e instalações elétricas. 

 

DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS E SERVIÇOS 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

Deverá ser afixada placa de obra em local visível, preferencialmente no acesso principal do 

empreendimento ou voltado para a via que favoreça a melhor visualização. A placa de obra deverá 

seguir todos os padrões do CONTRATANTE.  

A dimensão mínima para a placa será de 2,4m (largura) x 1,20 (altura). Durante todo o período de 

obra, as placas deverão ser mantidas em bom estado de conservação. 

Deverá ser executado tapume junto ao perímetro do canteiro de obras construídos com chapas de 

madeira / aço de forma a impedir a entrada de pessoal não autorizado ao canteiro, como de proteção 

externa. 

A locação de obra será executada por equipe de topografia da empresa. Este serviço consiste na 

marcação topográfica do canteiro, locando todos os elementos necessários à execução, constantes no 

projeto. Deverá prever a utilização de equipamentos topográficos ou outros equipamentos adequados 

à perfeita marcação, bem como para a locação e execução dos serviços de acordo com as locações e os 

níveis estabelecidos nos projetos. 

 

2. DEMOLIÇÕES 
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Remoção manual dos pisos/canteiros/passeios dentro do perímetro da obra. Os materiais 

removidos deverão ser acondicionados em local específico e realizado o adequado descarte de 

qualquer resíduo.  

 

3. FUNDAÇÕES E BALDRAMES 

 

As fundações devem ser executadas seguindo os preceitos de projeto, se deparado com nível 

freático deverá proceder o rebaixamento antes da execução das fundações. As fundações devem ser 

apoiadas sobre o solo firme na resistência de projeto ou sobre a rocha sã. O fundo da vala deve ser 

regularizado com camada de 5cm de concreto magro para nivelamento. 

As vigas baldrame devem ser executadas conforme projeto de formas, quando executadas sobre o 

solo deve receber preparo com uma camada de brita de 5cm lançada sobre o solo. As ferragens de todos 

os elementos devem ser verificada pela FISCALIZAÇÃO antes da concretagem. 

 

4. SUPERESTRUTURA PILARES E VIGAS DE COBERTURA 

 

Devem ser montados seguindo as indicações de projeto, os níveis e prumos devem ser 

metodicamente conferidos. A montagem das formas deve utilizar madeira reta emparelhada e garantir 

a integridade do material durante o processo de concretagem.  

Durante a concretagem dos elementos o concreto deve ser vibrado com vibrador elétrico de forma 

a garantir a solidez do concreto.  

 

5. ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

 

As alvenarias de vedação serão executadas com tijolos maciços assentados a 1 vez e rejuntados 

com argamassa de aglomerante:areia na porção 1:3. O assentamento dos tijolos deve ser feito com 

cuidado ao prumo  e nível, devendo ser constantemente verificado. Na interface entre alvenaria e 

pilares deve ser realizada a cuidadosa amarração entre os diferentes elementos. Na interface entre a 

estrutura existente e a nova devem ser garantida a amarração com “ferro-cabelo”. 

Sobre os vãos de portas e janelas deve ser executada contra verga de concreto no mínimo 30cm 

maior que o vão, para cada lado. 

 

6. REVESTIMENTO ARGAMASSADO 

 

Deverá ser executado revestimento argamassado em toda a alvenaria, tanto interna quanto externa. 

Inicialmente deve-se proceder o umdecimento leve dos tijolos com ajuda de trincha, em seguida o 

lançamento de chapisco de cimento:areia:pedrisco com espessura mínima de 2mm por toda a face da 

parede, aguardar a cura.  
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Em seguida vede ser feito o emboço com argamassa de aglomerante e areia no traço 1:3, com 

aplicação de taliscas e mestras afim de garantir a uniformidade do revestimento, numa espessura média 

de 2 a 2,5cm. Por fim deve ser executado o acabamento com reboco fino com argamassa de 

aglomerante:areia fina. 

 

7. PINTURA 

 

A pintura deve ser realizada em toda a estrutura e também nos locais onde a pintura possa ter sido 

comprometida na construção existente. Previamente deve ser passada uma demão de selador acrílico 

em todas as partes de alvenaria e concreto com rolo de lã e pincel. Em seguida deve ser feita a pintura 

com tinta acrílica semibrilho premium ou superior, com rolo de lã e pincel, devendo aguardar a cura 

completa da tinta antes da segunda demão. A diluição das tintas deverá ser realizada conforme 

indicação do fabricante. 

Os elementos de madeira e metal devem ser pintados com o recebimento de uma demão de 

selador/zarcão, e duas demãos de tinta esmalte brilhante. 

As cores para pintura devem ser aprovadas pela FISCALIZAÇÃO antes da aplicação. 

 

8. CONTRAPISO E PISO CERÂMICO 

 

O contrapiso interno deverá ser executado apiloando-se manualmente o solo, em seguida aplicada 

uma camada de no mínimo 10cm de brita e o lançamento de uma camada de 7cm de concreto. O nível 

e a inclinação devem ser verificados antes da concretagem. 

Os pisos cerâmicos deverão ser aplicados diretamente sobre o contrapiso com argamassa colante 

tipo ACI nas áreas internas e tipo ACII nas áreas externas. A aplicação de piso-sobre-piso deverá 

sempre ser feita com argamasso colante tipo ACII devendo o piso existente ser picoteado com 

instrumento adequado. 

O piso cerâmico deverá ser do tipo PEI 4 no mínimo e deverá passar por aceite da FISCALIZAÇÃO 

antes de colocação. 

 

9. FORRO E COBERTURA 

 

Os forros devem ser executas em chapas de pvc tipo liso, branco, instalado sob trama de madeira 

e fixado por grampos ou pregos. A fixação deverá ser feita de forma a evitar emendas. A madeira para 

a trama deverá estar seca e aparelhada e com capacidade de suporte para a estrutura. 

As tesouras serão do tipo metálicas. 

As telhas do tipo trapezoidal “sanduiche” fixadas com parafuso específico. 

Os rufos e calhas devem seguir conforme apontamento em projeto e a vedação deverá ser 

assegurada com aplicação de mastique poliuretano. 
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10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E HIDRAULICAS 

 

As instalações hidráulicas consistirão na condução/recondução das águas pluviais até a rede já 

existente. 

As instalações elétricas consistirão no prolongamento da rede existente consistindo em tomadas e 

interruptores embutidos em alvenaria. 

 

11. SERVIÇOS FINAIS 

 

No final da obra deverá remover todas as instalações do canteiro de serviços, sobras de material, 

fôrmas, sucatas, cimento hidratado e entulho de construção de qualquer espécie. A escolha do local de 

destino do material descartado, bem como os ônus e custos do transporte, será de inteira 

responsabilidade da CONTRATADA.  

A empreiteira deverá deixar em completa limpeza a obra. 

 

12. FISCALIZAÇÃO 

 

A fiscalização dos serviços será de responsabilidade do setor de engenharia do Município de 

Guaporé – RS, que deverá atestar o recebimento da obra conforme projeto. 

 

 

 

Guaporé, 20 de Julho de 2023 

 

 

 

 

 

_____________________________ 

Gean Carlos de Oliveira 

Engenheiro Civil 

CREA/RS 231857 


